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EPIDEMIOLOGIA DE CÂNCER

PSP-5106

FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA - USP 
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AVALIAÇÃO DA

EXPOSIÇÃO EM ESTUDOS

EPIDEMIOLÓGICOS
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Reprodutibilidade em estudos epidemiológicos

• Efeitos da exposição em estudos epidemiológicos - resultados 
contraditórios

• Desenhos dos estudos

• Hierarquia estudo ecológico, transversal, caso-controle, 
coorte, ensaio clínico

� �������	
	��	���
���
���
�
���	
	��	��� �	����


���
��
������	��� �	����
����������


����������������� ������� ��� ����
�	���!""��#$�
�	
����
�
�##%&����� '�""(%%()*&%+#,"����
��'�-�������. ��� /�

Estudos epidemiológicos observacionais

• Exposição não é alocada aleatoriamente
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Estudos epidemiológicos observacionais

• Viés de informação/classificação

• Como medir a exposição?

• Principal razão para a (não) reprodutibilidade?
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 Qual o tipo de estudo realizado?

 Qualidade dos dados
“Lixo” na entrada - “Lixo” na saída

 Entrevista
- pessoal
- telefone

 Questionário autoaplicado
- correio
- sob supervisão

 Prontuários/”Fichas”

 Exames
- clínico
- laboratorial (no indivíduo ou no ambiente)

Avaliação da Exposição
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 Algumas observações também se aplicam a questionário 

autoaplicado, prontuários/”fichas” e exames de laboratório 

 Instrumento relativamente fácil para entrevistador, 

entrevistado, processamento e análise dos dados

Entrevista/Questionário
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 Finalidade
- obter medida da variável de exposição
- obter medidas de possíveis variáveis de confusão
- reduzir erro nessas medidas

 Conteúdo
- objetivos do estudo
- quantidade mínima da experiência total de um indivíduo
capaz de fornecer informação suficiente para os objetivos

 Duração
- esta questão é realmente necessária?

Entrevista/Questionário

White et al. Principles of exposure measurement in epidemiology (2nd edition). Oxford 
University Press, 2008.
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Importância de informação detalhada de algumas 
exposições

Estudo sobre riscos ocupacionais para o câncer de laringe 

- Dois tipos de questionário ocupacional: descrição geral de todos os
trabalhos; questionários especializados segundo ocupação/atividade
 objetivo do estudo

- Hábito de fumar: idade de início; número de cigarros/dia; interrupção
- ano, duração (interrompeu mais de uma vez - ano, duração);
mudanças no número de cigarros/dia - ano, duração
 variável de confusão

Entrevista/Questionário

Sartor et al. Cad Saúde Públ 2007; 23: 1473-81.
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Muitas observações não se aplicam a entrevistas ditas
qualitativas (ex.: história de vida)

 Entrevista "estruturada": tarefas do entrevistador incluídas no
corpo do questionário
- inúmeras evidências empíricas

 tipo de entrevista com menos erros

Entrevista/Questionário

White et al. Principles of exposure measurement in epidemiology (2nd edition). Oxford 
University Press, 2008.
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Formato

• Identificar partes das questões de modo diferente 

• Incluir instruções para entrevistador

• Pré-codificar sempre que possível (ex.: estado civil)

• Traços/”quadrados” para questões não pré-codificadas (ex.: 
idade)

• Associar mesmo número de código para uma resposta 
particular 

• Evitar código zero - às vezes considerado valor ignorado

• Considerar facilidade para digitação dos dados 

• Scanner

• Palmtop

Entrevista/Questionário
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 Introdução
- expor objetivos e temas a serem abordados
- confidencialidade

 Ordem das questões
- agrupar segundo a temática
- assuntos íntimos  não incluir no início da entrevista

 Estudo caso-controle
- objetivos/hipóteses

 em geral não informados completamente
 questionamento “ético”

Olsen et al. Good Epidemiology Practice. A document from the IEA European Group. Int J 
Epidemiol 1999; 28: 1025.

 Auxiliar memória
- fotos de contraceptivo oral
- associar a eventos significantes (nascimento de filho)

Entrevista/Questionário
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Dificuldades

 Eventos distantes

 Eventos não relevantes

 Temas íntimos

 Comportamento socialmente (in)desejável 

 Duração da entrevista

Entrevista/Questionário
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Dificuldade de mensurar dieta

- Questionário de frequência alimentar

- Variação diária

- Lembrança preferencial de alimentos “saudáveis”

- Esquecimento de “pecados” alimentares

Entrevista/Questionário

Michels KB. A renaissance for measurement error [editorial]. Int J Epidemiol 2001; 30:421-2.
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Cuidados

 Questionários utilizados em outras investigações

 Privacidade

 Não dividir em categorias (possível exceção: renda) 

 Quantificar o máximo possível/evitar valor ignorado

 Outro ____________        

Entrevista/Questionário
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Cuidados

 Questão sem respostas mutuamente exclusivas  sim/não

 Evitar termos vagos (ex.: usualmente, regularmente)

 Entrada dos dados  próximo da coleta

 Análise de alguns dados  durante a fase de coleta

 Pré-teste do questionário (estudo piloto)

 Manter questionários “eternamente”

Entrevista/Questionário
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 Padronizar questões 

 Avaliação e validação de questionários

 Facilitar acesso a questionários WEB

Questionário

Olsen J. Epidemiology deserves better questionnaires. Int J Epidemiol 1998; 27:935. 

Wilcox AJ. The quest for better questionnaires. Am J Epidemiol 1999; 150:1261-2.

Faria SO, Eluf-Neto J. Cross-cultural validation of the Brazilian Portuguese version of the 
McGill Quality of  Life Questionnaire. Palliat Med Care 2014; 1(3):7.
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Entrevista - Entrevistador

 Estudo sobre as causas de pobreza, dois entrevistadores 
- alcoolismo (entrevistador abstêmio)
- condições socioeconômicas (entrevistador “socialista”)

White et al. Principles of exposure measurement in epidemiology (2nd edition). Oxford 
University Press, 2008.

 Aparência

 Não alterar/omitir questões

 Manter mesmo tom

 Não manifestar aprovação/desaprovação 
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 Estudo caso-controle
- “mascarar” entrevistador
- proporção semelhante de casos e controles

 Ensaio clínico  
- ”duplo cego"

 Não explicitar hipóteses principais

 Não codificar questões "abertas" durante entrevista

 Treinamento; manual; supervisão

Entrevista - Entrevistador
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Dados previamente registrados

 Dados colhidos com outra finalidade: prontuário/”ficha”

"Qualquer pessoa que trabalhou com prontuários médicos 
sabe que eles são uma fonte imperfeita de dados. ... 
contêm todas as idiossincrasias e erros que podem 
ocorrer em observações humanas ... não são precisos; ... 
frequentemente representam opiniões ou interpretações 
ao invés de descrição da evidência observada; ... pode 
faltar informação importante; e as observações de um 
médico podem às vezes contradizer as de outro." 

Feinstein, 1969
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 Ausência de controle sobre:
- como questões foram formuladas
- definição dos termos
- quais itens foram registrados
- ordem dos registros
- número de "registradores" (e sem treinamento uniforme)

 Além de várias das dificuldades da entrevista

Dados previamente registrados
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 Dados precisam ser extraídos/sumariados

 Informação sobre possíveis variáveis de confusão:              
frequentemente não registrada

- Como considerar? Não exposto? Ignorado?

 Além dos prontuários/fichas muitas vezes preenchidos por
diversos indivíduos, exames podem variar devido a diferentes
laboratórios/diferentes técnicas

 Pré-teste do instrumento de coleta (estudo piloto)

Dados previamente registrados
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Vantagens

 Custos

 Melhor acurácia de algumas informações
- exposição em passado distante
- condições médicas
- exames
- terapêutica

 Menor erro diferencial de classificação
(ex.: estudo caso-controle/uso de preservativo)

Qual o "padrão ouro"? entrevista? prontuário?

Dados previamente registrados
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 Poucas exposições medidas de modo acurado

- Ex.: idade ao 1º parto (risco de Ca de mama)

 Dificuldade de avaliação acurada da exposição

- Ex.: exposição a pesticidas organoclorados (risco de Ca    

de mama)  incluir mensuração laboratorial

Avaliação da Exposição

Mendonça et al. Int J Cancer 1999; 83: 596-600.
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• Técnica laboratorial

Estudos caso-controle HPV e Ca de colo uterino

- FISH: HPV 16/18 - OR entre 2,1 e 9,1

- PCR: HPV 16 - OR 74,9; HPV 18 - OR 56,9

Avaliação da Exposição

Eluf-Neto et al. Br J Cancer 1994.
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• Frequentemente medida uma única vez

• Quando deveria ser medida?

Avaliação da Exposição

� �������	
	��	���
���
���
�
���	
	��	��� �	����


���
��
������	��� �	����
����������


����������������� ������� ��� ����
�	���!""��#$�
�	
����
�
�##%&����� '�""(%%()*&%+#,"����
��'�-�������. ��� /�

• Exposições relevantes

- Medir mais de uma vez

- “Exposoma”

Avaliação da Exposição - Perspectivas
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The exposome would require measurement of exposures over time 
across the lifecourse of an individual (in utero exposures are 

included but not represented on this schema). 

Wild C P Int. J. Epidemiol. 2012;41:24-32
Published by Oxford University Press on behalf of the International Epidemiological Association © 

The Author 2012; all rights reserved.
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Erro de classificação não diferencial de exposições relevantes

- Medir mais de uma vez

- Aprimoramento de instrumentos de coleta de informação

- Ampliar uso de novas técnicas laboratoriais

- Desenvolver métodos estatísticos ajuste na análise

Avaliação da Exposição - Perspectivas
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“... less attention to technics of handling the data and

far more to ... methods of obtaining them.”

A. Bradford Hill

Hill AB. N Engl J Med 1953; 248: 995-1001.


